
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
  



 
 
 
 
 
 

BOLETIM N° 232 ANO MMXVII 

PROGRAMAÇÃO DO MÊS - ABRIL DE 2017 

3ª. FEIRA - PALESTRAS E PASSES - NOITE 

DIA HORA TEMA EXPOSITOR REFERÊNCIA 

04 20:00 
CHICO XAVIER, UM 
EXEMPLO DE VIDA. 

EDGARD DIAZ 
ABREU 

ESTUDO DOUTRINÁRIO. 

11 20:00 
BEZERRA DE MENEZES, 

VIDA E OBRA. 
LUIZ EDUARDO 

MOURÃO 
ESTUDO DOUTRINÁRIO 

18 20:00 
BEM-AVENTURADOS OS 
POBRES DE ESPÍRITO. 

EDILA LUZ 
ESE cap. VII, cap. XII it 8, cap. X it 14, cap. XV it 3 a 5, cap. XXV it 5, 
cap. XXVII it 3, 4, 14, cap. XXVIII; RE FEV/1862; Mt. 5:3; C nº 313. 

25 20:00 SUICÍDIO. 
AMÉRICO NUNES 

NETO 
ESE cap. VII, cap. XII it 8, cap. X it 14, cap. XV it 3 a 5, cap. XXV it 5, 
cap. XXVII it 3, 4, 14, cap. XXVIII; RE FEV/1862; Mt. 5:3; C nº 313. 

5ª. FEIRA - PALESTRAS E PASSES - TARDE E NOITE 

DIA HORA TEMA EXPOSITOR REFERÊNCIA 

06 15:00 
CHICO XAVIER, UM 
EXEMPLO DE VIDA. 

CARLOTA 
D’OLIVEIRA 
MATOZINHO 

ESTUDO DOUTRINÁRIO. 

06 20:00 
JUSTIÇA DA 

REENCARNAÇÃO. 

FERNANDA 
BANDEIRA DE 

MELLO 

LE Q 171, 194 a 196, 199, 222; CI 2ª par. cap. 8; ESE cap. IV 
it 10, 25, 26, cap. XIV it 9; QE cap. 3 nº 133 a 135; OP 1ª 

par.; RE OUT/1858, NOV/1858. 

13 15:00 
A PÁSCOA E O CRISTO 

CONSOLADOR. 

MARISA 

CORRÊA 

LE Q 619-628, 1009, 1017; ESE cap. VI it 1 a 8; GEN cap. 1 
nº 26 a 30, cap. 17 nº 35 a 46; RE SET/1867; Jo. 14:1-31, 

16:1-33. 

13 20:00 
A PÁSCOA E O CRISTO 

CONSOLADOR. 
DIANA NEVES 

DE FARIAS 

LE Q 619-628, 1009, 1017; ESE cap. VI it 1 a 8; GEN cap. 1 
nº 26 a 30, cap. 17 nº 35 a 46; RE SET/1867; Jo. 14:1-31, 

16:1-33. 

20 15:00 
BEZERRA DE 

MENEZES, VIDA E 
OBRA. 

ROSA MARIA 
BARCELLOS 
ZACHARIAS 

ESTUDO DOUTRINÁRIO. 

20 20:00 
AI DO MUNDO POR 

CAUSA DOS 
ESCÂNDALOS. 

EDUARDO 
AZEVEDO 

ESE cap. VIII it 11 a 17; GEN cap. 17 nº 1; C nº 307; Mat. 18: 
6-11, 29-30. 

27 15:00 
JUSTIÇA DA 

REENCARNAÇÃO. 

MARIA 
APARECIDA 

PEIXOTO 

LE Q 171, 194 a 196, 199, 222; CI 2ª par. cap. 8; ESE cap. IV 
it 10, 25, 26, cap. XIV it 9; QE cap. 3 nº 133 a 135; OP 1ª 

par.; RE OUT/1858, NOV/1858. 

27 20:00 
ESPÍRITOS ERRANTES 

E MUNDOS 
TRANSITÓRIOS. 

ALBERTO 
FREDERICO DE 

ANDRADE 

LE Q 223 a 236; LM cap. 9 nº 132 it 2, nº 292 it 21; ESE cap. 
III it 3 a 5, 19; GEN cap. 6 it 48 a 61, cap. 11 it 25; Jo. 14: 1-

3; RE OUT/1860; DM; ACM; AVAV; DI. 

Legenda: LE – O Livro dos Espíritos / ESE – Evangelho Segundo o Espiritismo / GEN - A Gênese / RE - Revista Espírita / CI - O Céu e o Inferno / 
OP – Obras Póstumas / QE – O Que é O Espiritismo? / LM – O Livro dos Médiuns / C– O Consolador / DM – Depois da Morte / ACM – A Crise da 

Morte / AVAV – A Vida Além do Véu / DI – Devassando o Invisível / Mt. – Mateus/ Jo. João / cap. – capítulo / Intr. – Introdução / it – item / nº - 
número / Q – Questão / par. – Parte / perg. - Pergunta. 
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Chico Xavier – 107 anos 

Francisco Cândido Xavier, se estivesse encarnado, estaria completando 107 

anos. Chico, como era carinhosamente chamado, nasceu no dia 02 de abril de 1910, na 

cidade de Pedro Leopoldo, região metropolitana de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais. 
No mês de aniversário de seu nascimento terreno, o Centro Espírita Allan Kardec faz uma 
pequena e muito sentida homenagem àquele que foi o maior e mais importante médium 

brasileiro, relembrando uma passagem de sua vida.  
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A vida de Chico foi dedicada à divulgação da Doutrina Espírita através da prática da 

mediunidade e da caridade. Viveu com simplicidade e sempre se manteve humilde, mesmo 
sendo considerado o maior e o mais prolífico médium psicógrafo do mundo em todos os 
tempos, com mais de 400 obras psicografadas, sendo que algumas delas traduzidas e 

publicadas em castelhano, esperanto, inglês, grego, japonês, entre outros idiomas. Jamais 
ganhou financeiramente por isso.  

Vamos aproveitar o mês de aniversário do nosso querido Chico para agradecer a Deus por 

permitir que tão iluminado espírito tenha vivido entre nós, mostrando-nos que pode ser 
difícil, mas não é impossível viver uma vida inteira seguindo verdadeiramente os 

ensinamentos de Jesus. 

A seguir transcrevemos dois momentos corriqueiros da vida de Chico. São apenas dois 
casos entre inúmeros, mas servem tanto para ilustrar o cotidiano da vida do médium como 

par relembrarmos carinhosamente daquele que nos deixou tantos ensinamentos.  

Em 1955, o filho de um motorista de táxi de Pedro Leopoldo, Geraldo Leão, estava de cama, 

vítima de uma paralisia facial provocada por choque térmico. Era tratado com chá de 
canela e compressas de água fria, em meio a uma febre crônica. Seus lábios pareciam 
prestes a alcançar as orelhas. Chico foi até o quarto e ouviu as queixas do rapaz. Ele tinha 

a sensação de que uma faca lhe rasgava o rosto. O espírita tirou o chapéu, colocou a mão 
na testa do doente e disse três vezes:  

- Você vai ficar bom, você vai ficar bom...  

A boca foi voltando ao normal, a dor desapareceu e Chico também, logo após pedir segredo.  

Eram escassas, e discretas, as curas promovidas por ele. E eram ainda mais raras as 

previsões feitas por Chico Xavier. Ele evitava profecias, temia ser enganado por espíritos 
mal-intencionados. 

Muita gente duvidava dos superpoderes de Chico Xavier. O coro dos desconfiados seria 

engrossado até pelo oftalmologista do vidente, o Dr. Nadir Sáfadi, de São Paulo.  

Numa das consultas, enquanto examinava a catarata e a miopia do paciente, ele não 
resistiu e perguntou:  

- Você vê mesmo os espíritos?  

Chico deu a resposta de sempre e recebeu de volta outra dúvida:  

- Mas como você enxerga os espíritos com olhos tão debilitados?  

O doente recorreu a um discurso kardecista:  

A mediunidade vidente independe dos olhos do corpo físico. O assunto exige muito estudo.  

Você está vendo algum espírito aqui no consultório?  

Chico Xavier respondeu com um "sim" desconcertante e lacônico. O silêncio foi quebrado 
pela ansiedade do médico:  

- Quem está aqui? Como ele se chama?  

O paciente engoliu em seco. Sentiu medo de dizer nome tão inusitado e ridículo.  

Podia estar sendo vítima de alguma chacota espiritual.  
  

5 



Diante da insistência do médico, ele tomou coragem e revelou:  

- Ele está me dizendo chamar-se Senobelino Serra. Diz ter sido natural de São José do Rio 
Preto 

O Dr. Sáfadi ficou pasmo.  

- Dr. Senobelino foi meu professor, foi muito amigo meu.  

Chico Xavier respirou aliviado e foi adiante:  

- O Dr. Senobelino está me dizendo ter sido designado pela Espiritualidade Maior para 
ajudar o senhor na profissão de médico oftalmologista, juntamente com outros amigos, 
porque o senhor ajuda muita gente aqui no consultório.  

 

 

OBRIGADA CHICO XAVIER!!!!! 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte:______________________________________ 
Marcel Souto Maior – As Vidas de Chico Xavier, 

1994. Ed. Planeta do Brasil 
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Emprego Oficial do Magnetismo Animal 

De Estocolmo escrevem ao Journal des Débats, em 10 de setembro de 1858: 

“Infelizmente, não tenho nada de consolador a vos comunicar, relativamente à enfermidade 
da qual padece o nosso soberano, há cerca de dois anos. Todos os tratamentos e remédios 
que os profissionais da área têm prescrito durante esse tempo não trouxeram nenhum alívio 
aos sofrimentos que arruínam a saúde do rei Oscar. Segundo o conselho de seus médicos, 
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o Sr. Klugenstiern, que desfruta de alguma reputação como magnetizador, foi chamado 
recentemente ao castelo de Drottningholm, onde continua a residir a família real, a fim de 
submeter o augusto doente a um tratamento regular de magnetismo. Aqui se acredita que, 
por uma coincidência bastante singular, a sede da doença do rei Oscar se acha estabelecida 
precisamente no mesmo local da cabeça em que se situa o cerebelo, como, infelizmente, 
parece também ser o caso do Rei Frederico Guilherme IV, da Prússia.” 

Perguntamos se há vinte e cinco anos teriam os médicos ousado prescrever publicamente 

semelhante recurso, mesmo a um simples particular, quanto mais, e com mais forte razão, 
a uma cabeça coroada. Nessa época, todas as faculdades científicas e todos os jornais não 

dispunham de sarcasmos suficientes para denegrir o magnetismo e seus partidários. As 
coisas mudaram bastante neste curto espaço de tempo! Não somente já não se ri do 
magnetismo, mas ei-lo oficialmente reconhecido como agente terapêutico. Que lição para 

os que sorriem das ideias novas! Ela os fará compreender, finalmente, quão imprudente é 
se inscreverem em falso contra as coisas que não compreendem. Temos uma porção de 

livros escritos contra o magnetismo por homens em evidência. Não teriam feito melhor em 
calar-se e esperar? Então, como hoje para o Espiritismo, lhe opunham a opinião dos 
homens mais eminentes, mais esclarecidos e mais conscienciosos: nada lhes abalava o 

ceticismo. 

A seus olhos o magnetismo era apenas charlatanismo, indigno das pessoas sérias. Que 
ação poderia ter um agente oculto, movido pelo pensamento e pela vontade, cuja análise 

química não pode ser feita? Apressamo-nos a dizer que os médicos suecos não são os 
únicos a reconsiderar essa ideia estreita e, por toda parte, na França como no estrangeiro, 

a opinião mudou completamente a esse respeito; e isso é tão verdadeiro que, quando se 
passa um fenômeno inexplicado, diz-se: é um efeito magnético. 

Encontra-se, pois, no magnetismo a razão de ser de uma porção de coisas antes atribuídas 

à imaginação, bastante cômoda para os que não sabem o que dizer. 

O magnetismo haverá de curar o rei Oscar? Esta é uma outra questão. Sem dúvida já 

operou curas prodigiosas e inesperadas, mas tem seus limites, como tudo que existe na 
Natureza. Aliás, é preciso levar em consideração o fato de que em geral não se recorre ao 
magnetismo senão in extremis e em desespero de causa, quando muitas vezes o mal já fez 

progressos irremediáveis ou foi agravado por uma medicação contraindicada. Quando 
triunfa de tais obstáculos é necessário que seja muito poderoso! 

Se a ação do fluido magnético é hoje um ponto geralmente admitido, o mesmo não se dá 
em relação às faculdades sonambúlicas, que ainda encontram muitos incrédulos no 
mundo oficial, sobretudo no que concerne às questões médicas. Todavia, deve-se convir 

que, sobre esse ponto, os preconceitos enfraqueceram-se singularmente, mesmo entre os 
homens de ciência: temos a prova disso no grande número de médicos que fazem parte 

de todas as sociedades magnéticas, quer na França, quer no (N.T.E: nos dias atuais há uma 
presença crescente de profissionais na área da saúde que, paralelamente, atuam como médiuns passistas 
nos centros espíritas). De tal modo os fatos se vulgarizaram que foi preciso ceder à evidência 

e seguir a corrente, querendo ou não. Em breve acontecerá a mesma coisa com a lucidez 
intuitiva. 

O Espiritismo liga-se ao magnetismo por laços íntimos, considerando-se que essas duas 

ciências são solidárias entre si. Quem, entretanto, acreditaria que fosse encontrar os seus 
mais obstinados inimigos entre certos magnetizadores, embora não contem esses com a 

oposição dos espíritas? Os Espíritos sempre preconizaram o magnetismo, seja como meio 
curativo, seja como causa primeira de uma porção de coisas; defendem sua causa e vêm 
prestar-lhe apoio contra os seus inimigos. Os fenômenos espíritas têm aberto os olhos de 

muitas pessoas que, ao mesmo tempo, aderem ao magnetismo. Não é bizarro constatar 
que os magnetizadores esquecem tão depressa o que sofreram dos preconceitos, negando 
a existência de seus defensores e contra eles atirando as mesmas flechas que outrora eram  
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lançadas sobre si próprios? Isto não é nobre nem digno de homens para quem a Natureza 

retira, mais que os outros, o direito de pronunciar o famoso nec plus ultra (o quê há de 
melhor), ao desvendar um de seus mais sublimes mistérios. Tudo prova, no rápido 

desenvolvimento do Espiritismo, que logo ele terá direito de cidadania. Enquanto espera, 
aplaude com todas as suas forças a posição que acaba de conquistar o magnetismo, como 
um sinal incontestável do progresso das ideias. 

 
N.T.E.= Nota do trabalhador Espírita 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Fonte:_______________________________________ 
KARDEC, A l lan.  Rev is ta Espír i ta -  Jornal  de 

Estudos Psicológicos,  Outubro/1858. 
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REFLEXÃO 

VIVER JESUS...A ÚNICA ALTERNATIVA 

Meus filhos: 

Já não vos digo, amanhã. 

O Evangelho do Senhor conclama-nos: Eia, agora! 

Agora, é o santo momento de ajudar. 

Arregacemos as mangas da camisa da alma e sirvamos, sem cansaço, sem fastio. 

Assumimos um compromisso, antes do berço, que é o de restaurar, na terra sofrida, O 
Reino dos Céus, conforme preconizado por JESUS. 

Muitas vezes, em nosso passado, fizemos parte dos heróis da Era Nova, sem que 
tivéssemos tido forças para porfiar até o fim, e debandamos. 
  

10 



 

Volvemos, mais uma vez, à Seara libertadora e por razões do egoísmo e da insana, que nos 
atrelavam a um instinto perverso, falhamos em nossos compromissos iluminativos. 

Ouvimos o verbo quente e doce do pobrezinho de Assis, encaminhando-nos a JESUS e, 

tão logo ele retornou ao Reino, traindo-lhe a confiança, edificamos monumentos de pedra 
adornados de ouro, longe dos leprosos de Rivotorto e dos pobrezinhos a quem ele tanto 
amava. 

Com Allan Kardec, aprendemos o amor racional e deslumbramo-nos com Doutrina firmada 
na Ciência e na Razão. 

A nossa atitude não pode ser decepcionante. 

Temos compromisso com a Verdade, de cujo conteúdo conseguimos insculpir, no íntimo, 
algumas das expressões mais belas. 

Outra alternativa não existe senão, meus filhos, viver JESUS, neste momento de Mamom, 
neste momento de loucura e de constrições perturbadoras. 

Nós, os Espíritos espíritas que mourejamos na seara da Revelação Kardequiana, estamos 
de pé, como vós outros, para juntos entoarmos o hino de exaltação à vida, enquanto as 
mãos operam na caridade que dignifica através do amor que santifica as vidas. 

Prossegui! Mantende-vos coerentes com as lições que vos empolgam a alma e deixai que o 
Senhor da Vida vos conduza com segurança ao sublime destino da plenitude. 

São os nossos votos. 

Vossos amigos espirituais, que me fizeram intérprete do seu pensamento, afagam-vos com 
delicadeza e afetividade. 

Ide em paz, tomai da charrua e porfiai com abnegação! 

São os votos do servidor humílimo e paternal de sempre. 

Bezerra 
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Fonte:______________________________________ 
Mensagem psicofônica recebida pelo médium Divaldo Franco, na manhã 
de 27/12/2009, na sede de FEP, por ocasião do encerramento do 
encontro com conselheiros e diretores da federação 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SEMEANDO O EVANGELHO DE JESUS 

18. Os laços de família não sofrem destruição alguma com a reencarnação, como o pensam 
certas pessoas. Ao contrário, tornam-se mais fortalecidos e apertados. O princípio oposto, 
sim, os destrói. 

No espaço, os Espíritos formam grupos ou famílias entrelaçadas pela afeição, pela simpatia 
e pela semelhança das inclinações. Ditosos por se encontrarem juntos, esses Espíritos se 
buscam uns aos outros. A encarnação apenas momentaneamente os separa, porquanto, 

ao regressarem à erraticidade, novamente se 
reúnem como amigos que voltam de uma viagem. 

Muitas vezes, até, uns seguem a outros na 
encarnação, vindo aqui reunir-se numa mesma 
família, ou num mesmo círculo, a fim de 

trabalharem juntos pelo seu mútuo adiantamento. 
Se uns encarnam e outros não, nem por isso 

deixam de estar unidos pelo pensamento. Os que 
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“No espaço, os Espíritos 
formam grupos ou famílias 
entrelaçadas pela afeição, 

pela simpatia e pela 
semelhança das inclinações.” 



se conservam livres velam pelos que se acham em cativeiro. Os mais adiantados se 

esforçam por fazer que os retardatários progridam. Após cada existência, todos têm 
avançado um passo na senda do aperfeiçoamento. 

19. A união e a afeição que existem entre pessoas parentes são um índice da simpatia 

anterior que as aproximou. Daí vem que, falando-
se de alguém cujo caráter, gostos e pendores 
nenhuma semelhança apresentam com os dos 

seus parentes mais próximos, se costuma dizer 
que ela não é da família. Dizendo-se isso, enuncia-

se uma verdade mais profunda do que se supõe. 
Deus permite que, nas famílias, ocorram essas 
encarnações de Espíritos antipáticos ou 

estranhos, com o duplo objetivo de servir de prova para uns e, para outros, de meio de 
progresso.  

Assim, os maus se melhoram pouco a pouco, ao contato dos bons e por efeito dos cuidados 
que se lhes dispensam. O caráter deles se abranda, seus costumes se apuram, as 
antipatias se esvaem. É desse modo que se opera a fusão das diferentes categorias de 

Espíritos, como se dá na Terra com as raças e os povos. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:______________________________________ 
Evangelho Segundo o Espiritismo – cap. 4 
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“A união e a afeição que 

existem entre pessoas 
parentes são um índice da 

simpatia anterior que as 
aproximou.” 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VULTO ESPÍRITA DO MÊS 

Carl Du Prel 
CARL FRELHERR DU PREL ou Barão Du Prel nasceu na cidade de Landshut, no estado da 
Baviera, Alemanha, no dia 3 de abril de 1839. Carl foi o quinto de oito filhos do real 

advogado Maximilian Freiherr von Du Prel e Anna Sandrezcky, que era descendente da 
nobreza polonesa.  

Pouco depois de seu nascimento, a família mudou -se para Munique, onde Carl cresceu. 
Estudou na escola Le Pagerie, para jovens de família nobre e, em 1858, seguiu a tradição 
familiar e iniciou os estudos sobre leis, formando-se advogado.  
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Ingressou no Exército a fim de 

satisfazer as aspirações de seu 
pai e, por isso, participou da 
guerra da Sardenha 

integrando o exército bávaro. 
Promovido a tenente, tomou 
parte em várias batalhas na 

Baviera. Mais tarde, 
abandonou a carreira militar, 

no posto de capitão.  

Após algum tempo como 
militar passou a trabalhar 

como instrutor e 
administrador de um campo de 

prisioneiros em Nemburg. 
Nesta época travou amizade 
com diversos intelectuais entre 

escritores, historiadores, 
pintores e filósofos, em 
especial Edwing von Hartmann 

que influenciou o pensamento 
e a obra de Du Prel. Assim, ao 

sair do exército dedicou-se ao 
estudo da filosofia, recebendo 
o título de doutor em Filosofia 

pela Universidade da 
Tubingen.  

Como filósofo, Du Prel se 
envolveu na longa polêmica 

entre Alexandre Aksakof e Edwing 

von Hartmann. De uma lado Aksakof defendia o animismo e fenômenos mediúnicos e 
Hartmann atribuía todos os fenômenos espíritas a manifestações do inconsciente ou a 
charlatanismos. Aparentemente essa polêmica originou a conversão de Du Prel ao 

Espiritismo, pois tão logo Aksakof, por motivo de saúde, foi obrigado a retirar-se da 
controvérsia, Du Prel encarregou-se de sustentá-la, contra seu antigo mestre. Ele 

entregou-se, então, ao trabalho filosófico, 
especialmente em conexão com os fenômenos 
do hipnotismo e ocultismo do ponto de vista 

psicológico moderno, interessando-se 
sobremaneira pelo estudo dos fenômenos 
espíritas. Esforçou-se por aplicar a doutrina 

biológica da evolução formulada por Darwin, 
não só para a esfera da consciência, mas 

também, ainda mais amplamente, como o 
princípio filosófico do mundo. Também 
estudou os estados de consciência em um 

sonho, em hipnose, durante o sonambulismo 
e em sessões espíritas. 

Em 1892, Du Prel, participou das celebres experiências de Milão, com a médium Eusapia 
Paladino, em companhia de Aksakof, Schiaparelli, Brofferio, Ermacora, Richet, Lombroso 
e Chiaia.  

A partir dessa polêmica, Du Prel rompe com seu antigo mestre Edwing von Hartmann e 
passa a escrever sobre espiritismo. Sua produção bibliográfica foi considerável (ultrapassa 
a duas dezenas). Entre elas destacamos "O Espiritismo", "Lucidez e Ação à Distância", "A 
Descoberta da Alma por Meio das Ciências Ocultas", "A Doutrina Monística da Alma", "A 

Carl Du Prel ainda jovem 

“Ele entregou-se, então, ao 
trabalho filosófico, especialmente 
em conexão com os fenômenos do 

hipnotismo e ocultismo do ponto 
de vista psicológico moderno, 
interessando-se sobremaneira pelo 
estudo dos fenômenos espíritas.” 
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Psicologia Mágica", "A Descoberta da 
Alma", "História da Evolução do 
Universo", entre outras. 

Du Prel foi fortemente influenciado por 

Immanuel Kant, Arthur Schopenhauer 
e Eduard von Hartmann. Além disso, é 

um discípulo fervoroso de Charles 
Darwin. Ele criticou o Cristianismo 
tradicional e o materialismo. Ele 

atribuía ao materialismo a causa do 
aumento da criminalidade, suicídio e o 
impacto da doença mental. Portanto, 

Du Prel defendia a renovação espiritual 
para a qual ele queria contribuir com a 

criação de uma "psicologia 
transcendental”. O ponto crucial estava 

em seu reconhecimento do 
inconsciente, que se manifesta em 
sonhos, trance, em clarividência e 

sugestão telepática, mas geralmente 
permanece oculta para o lado obscuro 
da consciência. Neste contexto, ele 

realizou o estudo destes fenómenos, 
tornando-se um dos precursores da 

parapsicologia.  

No prefácio do seu livro "O Outro Lado 
da Vida", diz ele: "Enquanto o homem 
permanecer na dúvida se é uma criatura física e mortal ou um ser metafísico e imortal, não 
terá o direito de gabar-se da sua consciência pessoal, nem de limitar-se a ter a morte como 
um salto nas trevas. Isso não convém, sobretudo, a um filósofo, cujo primeiro dever, segundo 
Sócrates, é o de conhecer-se a si mesmo." 

Carl du Prel desencarnou com a idade de 60 anos durante uma período de descanso em 

um spa em Santa Cruz. O fato se deu no dia 4 de agosto de 1899. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Carl Du Prel idoso 
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NA PRATELEIRA 

Drama e emoção guiam o leitor pelos intrincados 
caminhos do comportamento humano. 

Nesta narrativa se misturam amor, ódio, dor, 

coragem e tantos outros fatores palpitantes, que 
compõem os aspectos da vida no mundo físico. 

A história se desenrola na França de Luís XIV, no 
auge do absolutismo e ilusões do poder temporal, 
envolvendo espíritos endividados que reencarnam em 

conjunto para se auxiliarem mutuamente. 

O leitor aproveitará melhor as lições e a beleza da 

narrativa lendo antes o outro volume desta série, cujo 
título é “Nas voragens do pecado. 

Nota do Trabalhador Espírita 

Foram colocados na ordem de publicação, visto 
que Dª Yvonne escrevera essa trilogia de traz 
para frente. 

 

Imperdível e indispensável leitura!!! 
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Toda a renda arrecadada com a venda dos livros é revertida 
para a manutenção da casa e para custear as obras 

assistenciais. 

Escrito pela educadora Therezinha Radetic, 

Comunicação Espírita nos apresenta um roteiro 
completo ‘de como fazer’ e ‘como aprimorar’ as 

palestras promovidas por expositores espíritas 

O objetivo é estimular e conscientizar os expositores 
espíritas quanto ao adequado uso da palavra, 

entonação de voz, postura, determinação... 

Therezinha apresenta-nos a trilha que devemos 
percorrer para cumprirmos a nossa missão de 

propagar os ensinamentos de Kardec. 

“A mensagem oral deve vir carregada da emoção do 

expositor e de sua vibração”, pondera a autora que 
explica-nos a importância do ‘ouvir bem’ para se 
‘falar bem’. Enfatizando, é claro, que o expositor deve 

sempre preocupar-se em se preparar para as 
palestras escolhendo um tema, delimitando-o; 
sabendo o público que irá se pronunciar; utilizar-se 

de vasta bibliografia sobre o assunto; formular a 
ideia principal da apresentação; esboçar a 

palestra..., enfim, o objetivo é “desamedrontar” o 
iniciante e dar aqueles famosos “toques” para os 
experts aprimorarem-se mais ainda. 

 

 

 

 

 

Com auxílio da psicografia de Francisco Cândido 
Xavier, o Espírito Humberto de Campos apresenta 30 

episódios relacionados ao Cristo, seus discípulos e 
importantes personagens bíblicos, como Zebedeu, 
Maria de Magdala, Pedro, Tomé e outros, que tiveram 

suas existências tocadas pelos ensinamentos e amor de 
Jesus. 

O Mestre, com sua palavra consoladora, ofereceu 

eternas lições de sabedoria para a humanidade. 

É evidente que as ocorrências diárias, nascidas das 

mentes trevosas, acabam afetando em primeiro lugar 
aqueles que brincam com fogo; ainda mais de quem 
dorme renteando uma fogueira! Os que adormecem sem 

cautela poderão acabar: Despertando sob chamas! 
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Livros 
disponíveis 
para venda 
no CEAK 



 

Em 1941, a viúva de José Cândido Xavier, Geni Pena, enlouqueceu. As rezas, os passes, 

as sessões de leitura do Evangelho no Centro Luiz Gonzaga foram inúteis. Chico teve de 
internar a cunhada num hospício em Belo Horizonte. 
Arrasado, ele acompanhou a doente até o quarto, ficou 

ao seu lado algumas horas e voltou para casa à noite.  

Estava arrasado.  

O filho caçula da moça, paralítico, chorava na cama, 

sozinho. Chico se ajoelhou e começou a rezar. As 
lágrimas corriam, ele se lembrava do irmão, se sentia 

culpado, impotente. De repente, Emmanuel entrou em 
cena, incomodado com a choradeira: 

– Por que você chora? Chico contou o drama da 

cunhada, lamentou a situação do sobrinho e foi 
interrompido por um sermão do recém-chegado:– Não. Você está chorando por seu orgulho 
ferido. Você aqui tem sido instrumento para cura de alguns casos de obsessão, para a 
melhoria de muitos desequilibrados. Quando aprouve ao Senhor que a provação viesse 
para debaixo de seu teto, você está com o coração ferido, porque foi obrigado a recorrer à 
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“Quando aprouve ao 

Senhor que a provação 

viesse para debaixo de seu 
teto, você está com o 

coração ferido, porque foi 

obrigado a recorrer à 
assistência médica, o que, 
aliás, é muito natural.” 



assistência médica, o que, aliás, é muito natural. Uma casa de saúde mental, um hospício, 
é uma casa de Deus.  

Chico ouviu as críticas em silêncio, mas, entre um soluço e outro, pediu a recuperação 
da cunhada o mais rápido possível. O discurso se estendeu: Imaginemos a Terra como 
sendo o Palácio da Justiça, e a mulher de José como sendo uma pessoa incursa em 
determinada sentença da justiça. Eu sou o advogado dela e você é serventuário do Palácio 
da Justiça. Nós estamos aqui para rasgar ou para cumprir o processo? Para cumprir 
respondeu Chico e, ainda aos prantos, insistiu: O senhor tem que saber que ela é minha 
irmã também. Emmanuel perdeu a paciência de vez:– Eu me admiro muito, porque, antes 
dela, você tinha lá dentro, naquela casa de saúde, trezentas irmãs e nunca vi você ir lá 
chorar por nenhuma. A dor Xavier não é maior do que a dor Almeida, do que a dor Pires, 
do que a dor Soares, a dor de toda a família que tem um doente. Se você quer mesmo seguir 
a doutrina que professa, em vez de chorar por sua 
cunhada, tome o seu lugar ao lado da criança que 
está doente, precisando de calor humano. Substitua 
nossa irmã e exerça, assim, a fraternidade. Chico 

engoliu o choro, enxugou o rosto e abraçou o 
sobrinho. Com os braços e pernas atrofiados, a 

expressão atormentada, o filho de Geni Pena, 
Emmanuel Luiz, era o retrato do sofrimento. 
Revirava-se na cama, contorcia-se em convulsões, 

sacudia- se em crises de choro. Um amigo de Chico 
ficou impressionado com o estado da criança. Como Deus, tão onipotente, admitia tanta 
dor? A resposta veio de acordo com a lógica espírita: você colhe o que planta. Cada um 

volta à Terra com as sequelas provocadas por si mesmo em vidas anteriores. Deus não 
tinha nada a ver com as tragédias alheias. Cada um é responsável pelo próprio céu ou 

inferno. Emmanuel repetiria a Chico várias vezes:– O ontem fala mais alto do que podemos 
admitir no tempo que chamamos hoje. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Cada um volta à Terra com 

as sequelas provocadas por si 
mesmo em vidas anteriores. 

Deus não tinha nada a ver 

com as tragédias alheias. 
Cada um é responsável pelo 
próprio céu ou inferno” 
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Fonte:______________________________________ 
Marcel S. Maior = As Vidas de Chico Xavier 

 



 

 

 

 

 

 
Caros Irmãos, no mês de dezembro de 2016 
concluímos a transcrição do Livro Pinga 

Fogo, como homenagem ao querido Chico 
Xavier, iniciada em abril de 2015, mês de 

seu aniversário. 

Passamos agora a transcrever o segundo 
livro Pinga Fogo, chamado de Plantão de 

Respostas – Pinga Fogo II 

Este livro é o documento que traz na íntegra 
as duas edições do programa Pinga-Fogo, 

exibido na TV Tupi, onde o médium Chico 
Xavier respondia a perguntas feitas por 

várias pessoas. O Programa Pinga-Fogo 
estreou no ano de 1955 e terminou no início 
da década de 1980, quando a emissora foi 

extinta. 

Agora, passaremos a transcrever o trecho do 
livro que narra como foi, naquela época, a 

comoção por causa do programa.  

PLANTÃO DE RESPOSTAS - PINGA FOGO II 

Emmanuel/Chico Xavier 

COMPORTAMENTO 

Pergunta: Como devemos agir para não “pecarmos” por omissão ou intromissão, não 

sendo nem comodista e nem inconvenientes a ponto de interferirmos no livre-arbítrio das 
pessoas?  

Resposta: Com o livre-arbítrio, o espírito enfrenta 

as lutas, provas e experiências da vida material e 
espiritual, respondendo com a responsabilidade 

pelos atos que pratica, no contexto da Lei de Causa 
e Efeito. Ora, vemos assim no livre-arbítrio um 
bem intocável que não merece interferências, 

porque Deus permite que os espíritos tenham 
liberdade de pensar e, consequentemente, de agir.  

Desta forma, o melhor conselho que se pode dar é 
agir em consonância com os ditames do Senhor e ter presente que todos os espíritos 
tendem para a perfeição.  

CONDIÇÕES DO PLANETA - I 

Pergunta: O que a Doutrina Espírita pode dizer a respeito do fim dos tempos, isto é, como 

ocorrerá a transformação do planeta em planeta de provas e expiações para o de 

regeneração?  

Chico Xavier durante o programa  
Pinga-Fogo 
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“Emmanuel afirma que a Terra 

será um mundo regenerado por 

volta de 2057. Cabe, a cada um, 
longa e árdua tarefa de 

ascensão.  

Trabalho e amor ao próximo com 
Jesus, este é o caminho.”  



Resposta: Através da busca da espiritualização, superação das dores e construção de uma 

nova sociedade, a humanidade caminha para a regeneração das consciências.  

Emmanuel afirma que a Terra será um mundo regenerado por volta de 2057. Cabe, a cada 
um, longa e árdua tarefa de ascensão.  

Trabalho e amor ao próximo com Jesus, este é o caminho.  

CONDIÇÕES DO PLANETA (II) 

Pergunta: Qual a classificação do Planeta Terra na Hierarquia Universal? É verdade que 

a humanidade se encontra ainda no estágio animal e não hominal?  

Resposta: Planeta de Prova e Expiação. Segundo Allan Kardec, a Terra deixará de ser um 

mundo de dor, de provas e de expiações, para ser um 
mundo de Regeneração, de reequilíbrio, de felicidade. 
Encontramo-nos em processo de evolução.  

Encarnado no corpo do homem, o espírito lhe traz o 
princípio intelectual e moral que o torna superior aos 

animais. Purificando-se, o espírito se liberta pouco a pouco 
da influência da matéria. Sob essa influência aproxima-se 
do bruto, mas não deixa de pertencer ao reino hominal. 

Isento dela, elevar-se-á à sua verdadeira destinação, ou 
seja, a de espírito puro.  

CONTROLE DE NATALIDADE 

Pergunta: Dr. Júlio* falou-nos do uso de anticoncepcionais. Qual é a posição do 

Espiritismo quanto à esterilização?  

Resposta: Tendo firmes nossos valores morais, nosso discernimento determinará o 

número de filhos que possamos criar com alegria, dentro dos padrões de correção e bons 
sentimentos.  

Há clara diferença entre impedir a vinda de almas através do aborto, por egoísmo e desejo 
de sensualidade desequilibrada, e optar por um planejamento consciente, que cabe ao 

casal decidir.  

A Doutrina deixa nossas consciências livres para tal gesto.  

 (*) Médico presente ao programa que só identificou-se pelo nome.  

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 

“Encarnado no corpo do 

homem, o espírito lhe 
traz o princípio 

intelectual e moral que o 
torna superior aos 

animais. Purificando-se, 

o espírito se liberta 
pouco a pouco da 

influência da matéria.” 
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ENSINAMENTOS DE  

JOANNA DE ÂNGELIS 

       CONVIDADOS E ACEITOS 
Ev. Cap. XVIII - Item 2 

(...) porque muitos são os chamados e 
poucos os escolhidos. Mateus, 22:14 

 

Toda a mensagem de Jesus é um confronto com a 
existente no mundo. Seu subjetivismo é objetivo e real, 
porque se assenta em parâmetros de lógica que fogem ao 

imediatismo, transferindo-se dos simples acasos para 
uma causalidade extrafísica, cujas conexões lentamente 
são identificadas pela pesquisa espírita, Parapsicologia e 

pelas demais doutrinas de investigação da vida 
transpessoal. A Psicologia, no momento, já detecta, a 

pouco e pouco, essas conexões cujas causas fogem ao 
plano apenas subjetivista, porque fundamentadas em 
realidades legítimas fora dos sentidos objetivos. 

A sincronização, embora elucide alguns desses 
fenômenos, não abarca toda a gama de conexões que facultam a sua ocorrência. Isso 

porque o ser espiritual governa os acontecimentos que têm campo no mundo físico, rico de 
fenômenos que, não obstante, são só aparentes. 

Partindo-se para uma análise da energia e das suas várias nuances de expressão, 

constatam-se efeitos múltiplos que, 
aparentemente, seriam resultado de uma 
casualidade ao comprimir-se, por exemplo, um 

botão e abrir um espaço fechado, ou emitir-se 
uma onda que, embora invisível, conecta com 

segurança a antena de um satélite, enviando 
mensagens visuais e auditivas, portadora de 
força peculiar para agir com exatidão conforme 

a intensidade de que se revista. A uma 
observação menos cuidadosa, esse fenômeno 

pareceria casual, desde que não se pudesse 
repetir tantas vezes quantas desejadas. 

Graças às percepções anímicas e mediúnicas desveladas e estudadas com critério pelo 

Espiritismo, esses fenômenos repetem-se com as mesmas características, variando de 
conteúdo em razão da diversidade dos agentes que os acionam. 

Assim, o discurso de Jesus é sempre portador de um conteúdo subjetivo que não se adapta 

à visão e ao modus operandi da sociedade do Seu e dos tempos futuros, estabelecida sobre 
bases da percepção sensorial, do lógico e racional imediato, do concreto e do comum. 

Os primeiros, nas convenções sociais, são sempre aqueles que se esforçam, que triunfam, 
que conseguem romper as barreiras impeditivas do desenvolvimento convencional, 
granjeando fama e recebendo honrarias. Os últimos, são os desclassificados, os fracos, os 

incapazes de sobreporem às próprias deficiências o valor moral e suas manifestações de 
dignidade e de caráter. 

Somente se poderá entender que os últimos são os primeiros, quando se analise outra 

proposta não menos perturbadora do Seu convite, informando que a porta é estreita, aquela 
que conduz à salvação, à libertação dos atavismos perniciosos e dos vícios, enquanto a do 

 

“...o discurso de Jesus é sempre 
portador de um conteúdo subjetivo que 

não se adapta à visão e ao modus 

operandi da sociedade do Seu e dos 
tempos futuros, estabelecida sobre 

bases da percepção sensorial, do lógico 
e racional imediato, do concreto e do 
comum.” 
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mundo é larga, prazerosa, de resposta imediata, porque totalmente aberta às sensações 

que se fazem insaciáveis, portanto, profundamente desgastantes, não compensadoras. 

A eleição da porta estreita, aquela que é resultado da luta intrapsíquica em favor das 
virtudes do equilíbrio, da sensatez, da perseverança nos ideais de enobrecimento, faculta 

que o candidato permaneça em último lugar na competitividade do mundo, a fim de ser o 
primeiro em espírito de paz, realizador do Reino dos Céus internamente, onde frui bem-
estar e tem dilatados os horizontes das percepções extracorpóreas. 

Essas reflexões adaptam-se perfeitamente ao convite em torno do muitos são os chamados 
e poucos os escolhidos, considerando-se que se trata de um investimento especial na 

conquista de si mesmo, no desvelamento do Self, na superação dos caprichos egoicos. 

Em um estudo convencional, todos os seres encontram-se convidados ao triunfo interior, 
às conquistas externas, ao equilíbrio emocional, às realizações sociais, à harmonia de 

comportamento, às atividades edificantes no grupo em que se movimentam. Apesar disso, 
somente poucos cidadãos conseguem a identificação com todos esses compromissos. Não 

raro, uns se afadigam pelas posses, pelo conforto em detrimento da vida interior. Outros 
fogem do mundo e da sua convivência, perseguindo o silêncio e a interiorização, aturdidos, 
no entanto, com as paisagens conflitivas do inconsciente e os desejos infrenes do prazer 

não experienciado. 

Esse labor levaria à conquista e à união da 
anima com o animus, qual conseguiu Jesus, 

por isso mantendo-se sempre em sã conduta 
e saudável convivência com todos, sem 

qualquer tipo de tormento íntimo nem 
desajustamentos emocionais como pessoa e 
cidadão, inclusive recomendando que fosse 

pago o tributo a César, enquanto pregava e 
difundia o Reino de Deus. 

Nunca se permitiu o conflito dos dois mundos em litígio. Havia escolhido o melhor e, 
portanto, comportava-se de maneira equilibrada nesse de menor significado, mas 
igualmente importante. 

Desse modo, quando alguém elege o Reino de Deus, transforma-se interiormente, 
intentando alcançar o objetivo que tem em mente. A esses se pode aplicar o conceito de 
Jesus: 

— Porque muitos são os chamados e poucos os escolhidos. 

Em uma análise psicológica profunda, o escolhido é aquele que consegue o triunfo sobre a 

inferioridade moral, entregando-se com fidelidade à opção realizada, que o compensa 
interiormente com a alegria do bem que insculpe nos sentimentos. 

Quando essa disposição se estabelece e passa a governar o destino do ser, desaparecem-

lhe as ambições do triunfo externo, porque compreende a sua desvalia, ou pelo menos não 
lhes atribui o significado hedonista de gozo exaustivo, que deixa sempre laivos de amargura 

e de frustração, sem compensar o esforço despendido pelo conseguir. 

Desaparece, por sua vez, o egoístico instinto de competitividade, que rende estipêndios para 
o orgulho, não preenchendo os vazios existenciais. O ser descobre que há prazeres mais 

significativos e reconfortantes que aqueles que se derivam da posse, da ostentação e do 
orgulho. Essas expressões do primarismo da consciência, o seu lado escuro, banham-se, 
por fim, de expressiva claridade com o discernimento daquilo que é importante em 

detrimento do que tem um sentido transitório, que satisfaz por um momento e não mais 
atende posteriormente. 

Essa é a grande luta da criatura humana educada para esmagar, para vencer os outros, 
mesmo que sob os camartelos dos conflitos internos que aturdem e degradam, levando-a 
ao desequilíbrio e à loucura. 
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“Em uma análise psicológica profunda, 

o escolhido é aquele que consegue o 

triunfo sobre a inferioridade moral, 
entregando-se com fidelidade à opção 

realizada, que o compensa 
interiormente com a alegria do bem que 

insculpe nos sentimentos.” 



Em uma sociedade construída conforme os padrões do pensamento do Homem-Jesus, não 

vicejam as lutas pelos lugares proeminentes, porque aqueles que são portadores da 
hierarquia real, aquela que os distingue interiormente dos demais, sem os humilhar nem 
ferir, não estão realmente interessados no destaque comunitário nem na dominação das 

outras pessoas. Preocupam-se exclusivamente com a sua realidade de ser imortal, 
conscientes de que o descer da cortina é também o dealbar da madrugada perene. 

Em todos os cometimentos humanos, são muitos aqueles que se encontram convidados 

para realizações nobilitantes; no entanto, vestidos pela sombra, facilmente se 
desinteressam de prosseguir por falta da resposta compensadora aos vazios do ego, que se 

preocupa com o entulhar-se de preocupações e de lutas pela conquista da primazia. 

Há convites por toda parte, e nem todos os indivíduos têm olhos para ver nem ouvidos para 
ouvir, concitando-os à conquista de significados existenciais que os preencham de 

harmonia, direcionando os seus passos para os rumos melhores, aqueles que não frustram, 
nem levam a desesperos dispensáveis. 

O ser humano se encontra na Terra envolto em batalhas iluminativas cada vez mais 
severas. Superadas aquelas que tinham a ver com a existência física, e que remanescem 
nas guerras urbanas ou entre as nações, enfrenta as lutas no lar, no grupo social, no 

trabalho, mediante as quais adquire sabedoria e aprende a conquistar os altiplanos 
interiores. 

A medida que se robustece emocionalmente, mais desafiadores se tornam os combates, 

porque se transferem para o campo íntimo onde 
permanecem as heranças do processo de evolução já 

conquistada. 

Mediante a identificação com os objetivos que deseja 
alcançar, autoilumina-se e, recorrendo à oração, que 

é fonte inexaurível de energia, abastece-se e renova-
se sem cessar, de modo a triunfar sobre as 

dificuldades que já não lhe obstaculizam o passo. 

Aqueles, portanto, que no mundo são tidos como 
ultrapassados, ingênuos, não credores da 

consideração mentirosa do convívio social doentio, 
são os últimos, apesar disso, perfeitamente 
integrados nos objetivos superiores da vida, tornam-se os primeiros no Reino dos Céus. 

Indispensável considerar-se que no jogo das ilusões e na busca da realidade, caracterizam-
se os seres psicologicamente infantis e os amadurecidos, que optam pelo melhor e perene, 

que souberam eleger aquilo que lhes é mais importante, em detrimento do convencional e 
aceito, imposto pelo convívio terrestre. 

Dessa forma, o esclarecimento de Jesus é relevante e deve ser meditado profundamente, 

porque muitos são os chamados e poucos os escolhidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:_______________________________________ 
FRANCO, Divaldo Pereira  

Jesus e o Evangelho à luz da psicologia profunda. 5. ed.  Pelo 

Espírito Joanna de Angelis [psicografado por] LEAL, 2014. 
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“Aqueles, portanto, que no 

mundo são tidos como 
ultrapassados, ingênuos, não 
credores da consideração 

mentirosa do convívio social 
doentio, são os últimos, apesar 

disso, perfeitamente integrados 
nos objetivos superiores da vida, 

tornam-se os primeiros no Reino 

dos Céus.” 





 

13º SEMINÁRIO BENEFICENTE DE  

DIVALDO FRANCO COM O MAP 

Data: 02/04/2017 

Local: Teatro Municipal do Rio de Janeiro 

Horário: 9:00 – 13:00 h 

 

SEMANA DA NÃO-VIOLÊNCIA 

Data: 01 a 11/04/2017 

Local: diversos locais 

 

PINTURA MEDIÚNICA 

Data: 14/04/2017 

Local: CEERJ 

Endereço: Rua dos Inválidos, 182 – Centro  

Horário: 18:00 h 

Informações: (21) 2224-1244/2224-1553 
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FEIRA DO LIVRO DO GEPBV EM RIO DE 

JANEIRO – RJ  

O Grupo Espírita Principiantes de Boa vontade 
(GEPBV) vai promover, entre os dias 08 de abril 

a 08 de maio de 2017, mais uma edição da sua 
tradicional Feira do Livro. Nela, será possível 
adquirir livros dos mais diversos temas 

espíritas com preços promocionais. E não para 
por aí! Este ano a Feira contará com uma 
novidade. O evento será aberto com o Sábado 

Literário em que será ministrada uma palestra 
sobre Deolindo de Amorim. E, após a palestra, 

os participantes poderão ainda confraternizar 
com a cantina especial.  

Data do evento: 08/04/2014 

Local: Rua Araçá, Ricardo de Albuquerque, 

105, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro  

Fonte: Alfredo Luiz  

Email: alfredolufe@gmail.com 

Necessário inscrição: Não 

 SEMINÁRIO DE COMEMORAÇÃO  
DE 160 ANOS DO LIVRO DOS ESPÍRITOS 

Data: 09/04/2017 

Local: CEERJ 

Endereço: Rua dos Inválidos, 182 – Centro 

– RJ 

Horário: 16:00 h (musical) 
17:00 h (palestra) 
 

Inscrições:www.ceerj.org.br/portal/seminario-
haroldo-dutra 
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SEMINÁRIO ESTADUAL DE 
EVANGELIZADORES 

Data: 23/04/2017 

Local: CEERJ 

Endereço: Rua dos Inválidos, 182 – Centro 

– RJ 

Horário: 9:00 h às 17 h 

Informações: (21) 2224-1244/2224-1553 

 

18º ENCONTRO ESPÍRITA 
EURÍPEDES BARSANULFO 

Data: 30/04/2017 

Local: Centro de Educação e Orientação 

Espírita Jésus Gonçalves 

Endereço: Rua Mapendi, 158 - Taquara 

Horário: 8:30 h às 13:00 h  
 
Informações: 3341-6229 
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NOTÍCIAS ESPÍRITAS 

Anúncios da Nova Era 
Garoto de nove anos entra na faculdade 

para provar que Deus existe 

Aos nove anos, William Maillis é parecido com 
as outras crianças da sua idade: gosta de 

passar horas na frente do videogame e brincar 
com os amigos na rua da sua casa. Gosta de 

esportes, programas de televisão e 
computadores. 

Quando o assunto é sua vida acadêmica, no 
entanto, ele se diferencia da maioria dos outros 

garotos da sua faixa etária. William concluiu o 
ensino médio em Penn Towship, no Estado 

americano da Pensilvânia, e agora é um 
estudante universitário com suas próprias 
teorias sobre o universo. Seu objetivo é estudar 

e se aprofundar no estudo da física e química do espaço. 

Eu quero provar a todos que Deus existe, afirmou, em entrevista à revista americana People. 

Para isso, ele planeja fazer um doutorado e ser astrofísico. Ele quer atestar que somente uma 
força externa teria a capacidade de formar o Universo. Com isso, ele contestaria as teorias dos 

físicos Albert Einstein e Stephen Hawking. 

Segundo os pais do garoto, aos seis meses de idade, William reconhecia números e um mês 
depois começou a dizer frases completas. Com dois anos, conseguia ler, escrever e fazer contas. 
Alfabetizado em inglês, lia grego aos quatro anos e dominou geometria, aos cinco. 

Certo dia, conheceu uma menina chinesa na escola. Em uma hora, ele aprendeu a contar até 

cem em chinês, mais as cores primárias e secundárias e os nomes dos membros da família: 
mãe, pai, etc. 

Quando o pai acrescentou que ele, no mesmo tempo, aprendeu o alfabeto chinês, William 

observou: Não há alfabeto chinês. Cada palavra tem seu próprio símbolo. E observou que os 
principais dialetos chineses são mandarim e cantonês. 

Aaron Hoffman, que foi seu professor de História, explica que a genialidade do menino fica 

mais evidente porque não anota nada em sala de aula. Somente ouve e lê, absorvendo o 
conhecimento. 

O pai de William, Peter, é um sacerdote da Igreja Grega Ortodoxa. Conta que deu ao filho uma 
educação cristã. Eu só quero que ele aproveite o dom que tem. Deus lhe deu um presente. A pior 
coisa seria rejeitar esse dom e não usá-lo para melhorar o mundo. 

www.mundoespirita.com.br 
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EVANGELIZAÇÃO 

ÁGUA FLORIFICADA 

Na sala, a mãe de Laurinha e sua madrinha conversavam, enquanto ela se divertia com 
sua priminha Duda, um bebezinho de poucos meses. 

Laurinha, esperta, ficou prestando atenção na conversa dos adultos. 

– Cida, não sei mais o que fazer, tenho sentido muitas dores nas costas, estou me sentindo 
muito mal. Não consigo me cuidar, ir ao médico e nem ao centro espírita consigo ir, porque 
não tenho com quem deixar a Duda – disse Flora, a madrinha. 

– Nossa, Flora, precisa se cuidar. Marque um médico para ver se o que você tem é somente 
uma dor muscular ou algo mais sério – respondeu Cida. 

– Eu sei, preciso mesmo marcar, mas com criança pequena é tão difícil; nunca tenho com 
quem deixar. Parei meus estudos no centro espírita também. 

– O centro espírita é muito bom, principalmente para você que não está se sentindo bem. 
Vá ao menos ouvir palestras, tome um passe e beba uma água fluidificada... 
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– Mas será que posso levar a Duda? 

– Claro que sim. Só não pode levá-la nos estudos, mas é bom, porque assim ela também 
será assistida. 

Laurinha, que prestava atenção em tudo, vendo sua madrinha muito desanimada, nem 

esperou sua mãe terminar a frase. Deixou a Duda no colo de Flora e correu para a 
cozinha. 

Lá pegou uma garrafa de água, em seguida foi até o vaso de flores e apanhou algumas 
delas, despetalando alguns botões e depositando-os no interior da garrafa. 

Voltando à sala com a garrafa cheia de flores na mão, entregou à sua madrinha e falou: 

– Madrinha, eu fiz água florificada pra você. 

– Laurinha, o que é isso? – indagou a madrinha 

– Eu ouvi a mamãe dizer que você podia melhorar com água florificada e resolvi fazer uma 
pra você melhorar. – Dizendo assim, 

virou-se para sua mãe e completou: 

– E agora, mãe, ela tem que beber essa água de flores ou é só passar no machucado das 
costas? 

E sua mãe, entendendo a confusão, responde: 

– Filha, é água fluidificada e não água florificada.  

É água com os bons fluidos da oração e não água com flores! 

Sua madrinha sorriu e disse: 

– Não tem problema, vou guardar mesmo assim. 

E Laurinha responde: 

– Madrinha, guarda essa, porque colocar a oração dentro da água eu não sei não, mas as 
florzinhas foi fácil, se quiser depois eu te ensino 

N.E. - A água pode ter suas propriedades modificadas pelo fluido magnético e espiritual, 
transmitidos tanto através do passe como por meio da prece. 
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A destinação do espírito após a extinção da vida física é motivo de indagações, dúvidas e 
esperança há milênios. 

Poderíamos elucubrar a respeito dizendo que a esperança ajudou a criar a ideia da 
existência do Céu, e a consciência culpada a do Inferno, além dos receios acerca do 
momento da passagem e chegada a ambos. 

A esse respeito pinçamos em O Livro dos Espíritos as seguintes questões: 

163. A alma, ao deixar o corpo, tem imediatamente consciência de si mesma? 

– Consciência imediata não. Ela passa algum tempo como num estado de perturbação. 

O condicionamento adquirido na vida material dificulta, em maior ou menor grau, a 
adaptação à nova realidade. Quanto maior a importância da materialidade, maior a 
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dificuldade de adaptação, e quanto maior o desajuste moral, maior percepção da 

infelicidade: 

164. Todos os Espíritos experimentam, no mesmo 
grau e com a mesma duração, a perturbação que se 
segue à separação da alma e do corpo? 

– Não, isso depende de sua elevação. Aquele que já 
está depurado reconhece a sua nova situação 
quase imediatamente, porque já se libertou da 
matéria durante a vida do corpo, enquanto o 
homem carnal, aquele cuja consciência não é pura, 
conserva durante muito mais tempo as sensações da matéria. 

Dessa forma, o aprendizado sobre tudo o que diz respeito ao Espírito torna-se 

indispensável para um retorno à Pátria Maior em melhores condições e com mais rápida 
adaptação. 

Mas há outra indicação: 

165. O conhecimento do Espiritismo tem alguma influência sobre a duração, mais ou menos 
longa, dessa perturbação? 

– Uma influência muito grande, uma vez que o Espírito já compreendia antecipadamente sua 
situação. Mas a prática do bem e a consciência pura exercem maior influência. 

Dos esclarecimentos acima não restam dúvidas: futuro melhor no retorno do espírito à 

espiritualidade só com amor e instrução, contínua e intensamente. 

Pensemos nisso. 

 

“...o aprendizado sobre tudo o 

que diz respeito ao Espírito 
torna-se indispensável para um 

retorno à Pátria Maior em 
melhores condições e com mais 

rápida adaptação.” 

Fonte:____________________________________ 
Antônio Carlos Navarro 

www.agendaespirita. .br 
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Não é difícil constatar a realidade das imperfeições morais que todos carregamos. Ainda 

somos seduzidos pela vaidade, pela ganância, pela arrogância. Também sucumbimos às 
variadas paixões, pelos interesses egoísticos, pelo orgulho desvairado. Somos capazes de 
manipular nos bastidores, transitamos com 

malícia e libertinagens nos caminhos da 
mentira e da corrupção; mentimos, 
trapaceamos, enganamos, enganamos a própria 

consciência. Cobiçamos bens alheios, 
invejamos posições, ficamos enciumados e 

carregamos boa dose de prepotência e 
pretensões descabidas, sem qualquer sentido 
que as justifiquem. 

A realidade atual do planeta é bem destacada 
demonstração da mediocridade interior que 

ainda caracteriza nossa condição humana. O 
Brasil, por sua vez, mostra o total desequilíbrio 
que fomos nos situar por força dessas 

imperfeições todas que nos faz discutir por bagatelas, perdendo-nos dos verdadeiros 
interesses do viver para aprender. 

Desanimador? Não! Motivador, ao contrário. 
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“A realidade atual do planeta é 

bem destacada demonstração da 
mediocridade interior que ainda 

caracteriza nossa condição 
humana. Brasil, por sua vez, 

mostra o total desequilíbrio que 

fomos nos situar por força dessas 
imperfeições todas que nos faz 

discutir por bagatelas, perdendo-
nos dos verdadeiros interesses do 
viver para aprender.” 



A Sabedoria Divina nos fez falíveis. Criou seres ignorantes justamente para que 

aprendessem e amadurecessem pela experiência das vivências, nos enfrentamentos todos 
que todos os dias são verificáveis. Fazendo-nos falíveis, passíveis de equívocos variados, 
dominados e seduzidos por paixões e interesses diferentes, sabia desses salutares 

enfrentamentos e equívocos que nos permitiríamos por ignorância e principalmente por 
ILUSÃO. Sim, iludidos pelo poder, pela autoridade, pela ganância, por pretensa 
superioridade. 

Mas aí está o grande “x” da questão. Justamente por sermos falíveis e tais equívocos nos 
encaminharem às colheitas da semeadura – mais cedo ou mais tarde –, somos levados 

igualmente às reavaliações de posturas e comportamentos, amadurecendo a consciência 
e elevando o sentimento. 

Convenhamos! Em quantas ilusões nos apegamos! Quanta bobagem, quanta ilusão com 

valores perecíveis! Observemos as lutas de interesse do país. A que isso levará? A curto e 
médio prazo, a aflições que poderiam ser dispensadas. A longo prazo a experiência 

constatadora do quanto tempo perdemos com 
bagatelas. 

A realidade é, pois, altamente motivadora aos 

aprendizados. Retirar dessas situações todas 
experiências reflexivas para sermos melhor. 
Melhorar o padrão moral, o comportamento, o 

palavreado, sublimar os interesses, desenvolver 
a fraternidade. 

Estamos ainda muito iludidos pelo TER, 
esquecendo a principal finalidade de viver; o SER. O ser que ama, que respeita, que 
aprende, que reconhece sua pequenez e movimenta forças para viver solidário. Iludidos, 

ficamos nas infindáveis discussões, esquecendo o principal. 

Verifique-se as esferas de poder. Retrato fiel do império do materialismo, total 

desconhecimento de nossa realidade imortal. Mas busque-se também a esfera individual, 
na própria consciência. Como estamos? O que estamos sentido? O que buscamos? Quais 
nossos verdadeiros interesses? 

Há um sentido para tudo isso: é o Divino Convite do Supremo Doador da Vida para que 
assumamos nossa condição de dignidade, saindo da esfera dos falíveis para a envergadura 
dos que se esforçam para a libertação dessa autêntica prisão da ignorância. Fazer-nos 

falíveis é Sabedoria que convida à permanente busca da perfeição, ainda que relativa. Em 
outras palavras, para síntese conclusiva: educação de nós mesmos, especialmente no 

sentir e viver a dignidade de nossa condição de filhos de Deus! Preconceitos e ilusões só 
levam a doloridos tropeções… melhor a disciplina do aprendiz que supera gradativamente 
a condição de falíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

“Estamos ainda muito iludidos pelo 

TER, esquecendo a principal 
finalidade de viver; o SER. O ser que 

ama, que respeita, que aprende, que 
reconhece sua pequenez e 

movimenta forças para viver 

solidário.” 
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PROGRAMAÇÃO DE ESTUDOS 

  ESTUDO SISTEMATIZADO DA DOUTRINA ESPÍRITA – ESDE (I, II E III) 

      O ESDE é um curso que oferece uma visão global da Doutrina Espírita. Fundamenta-se na  
    ordem dos assuntos contidos em O Livro dos Espíritos. Objetiva o estudo do Espiritismo de 

forma regular e contínua, tendo como base principalmente as obras codificadas por Allan 
Kardec e o Evangelho de Jesus. O curso está estruturado em 3 etapas ou programas (ESDE I, 
II e III), cada um com 9 módulos de estudo. 

Notas: 
Só podem participar das turmas do ESDE II e III os irmãos que já concluíram a etapa 

anterior do programa pretendido. 

 GRUPO DE ESTUDOS – OBRA: O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO – ALLAN 
KARDEC 

Estudo sequencial da obra codificada por Allan Kardec: O Evangelho Segundo o Espiritismo. 

Horário: Todas as 4as das 20:00 às 21:30 horas. 
Local: CEAK – sala 1005.  

 

 GRUPO DE ESTUDOS – OBRA: EVOLUÇÃO EM DOIS MUNDOS – ANDRÉ LUIZ 

"Estuda a "evolução filogenética" do ser, objetivando avaliar o conceito rígido da ciência e a 
mensagem consoladora de Jesus rediviva pelo Espiritismo. Apresenta estudo científico, 
envolvendo conhecimentos de física, biologia, dividido em duas partes: a primeira, contém 20 
capítulos, subdivididos em vários itens como: fluido cósmico; evolução e hereditariedade; 
evolução e sexo; existência da alma; mecanismo da mente e simbiose espiritual; a segunda, 
consta de 20 capítulos, tratando de temas como alimentação dos desencarnados; matrimônio e 
divórcio; aborto criminoso e invasão microbiana. "Esclarece que o homem não está sentenciado 
ao pó da Terra, e que da imobilidade do sepulcro se reerguerá para o movimento triunfante, 
transportando consigo o céu e o inferno que plasmou em si mesmo." 
Horário: Todos os Domingos das 19:00 às 20:30 horas. 
Local: CEAK – sala 1006. 

 GRUPO DE ESTUDO – OBRA: A CRISE DA MORTE – ERNESTO BOZZANO 

"É certo que todo ser humano, em algum momento da vida, já se perguntou sobre a 
continuação da existência após a morte do corpo físico. Haverá quem não tenha pensado 

no instante final da nossa trajetória terrestre? A vida continua além do túmulo? Se 
cremos que sim, como será essa nova vida? Quais os fenômenos que se passam com 
aqueles que se desprendem dos liames carnais e dão entrada no outro mundo? 

Em A Crise da Morte, Bozzano expõe e comenta os testemunhos vindos do mundo 
espiritual sobre as diversas situações por que passa o Espírito na ocasião do término 

de cada experiência no plano material, submetendo os casos citados ao processo 
científico da análise comparada, do que resultou um conjunto de revelações de 
irrecusável veracidade. 

A leitura desta obra nos liberta das ilusões e dos temores criados pelas crenças 
religiosas tradicionais e nos mostra que as condições em que nos encontraremos após 

o término desta existência dependerão sempre do modo pelo qual nos conduzimos 
moralmente enquanto Espíritos encarnados." 
Horário: Todas as 2as das 18:15 às 19:45horas.  
Local: CEAK – sala 905. 

Nota: 

Para os Grupos de Estudo não há necessidade de inscrição, basta comparecer com o desejo de 
estudar. 
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INFORMAÇÕES: 

 Pelo telefone: (021) 2549-9191, de 2ª a 6ª, das 18:00 às 20:00 horas; 

 Pelo e-mail ceak@ceallankardec.org.br; 

 Ou mesmo procure qualquer trabalhador da casa. 
 

ESTUDE A DOUTRINA 

 Chico Xavier – Coleção Completa com 412 livros – Disponíveis para download no site 
http://www.oconsolador.com.br/linkfixo/bibliotecavirtual/principal.html 

 Livros da Codificação e de Outros Autores Espirituais – Disponíveis para download no 
site http://www.consciesp.com.br/p1a.htm 

 Revista Espírita – Editada por Allan Kardec – Disponível para download no site: 
http://www.febnet.org.br/blog/geral/pesquisas/downloads-material-completo/ 

BIBLIOTECA 

Aberta de 2ª a 6ª, das 18:00 às 20:00 horas, na sala 905 do nosso endereço. Temos um acervo 
com muitas obras espíritas importantes, livros e DVDs. Faça a sua inscrição e obtenha o seu 
cartão para retirar por empréstimo a obra que desejar. Por gentileza, observe sempre os prazos 
para devolução. 

“Espíritas, amai-vos, eis o primeiro mandamento. 
Instruí-vos, eis o segundo” 

EVANGELIZAÇÃO 
Nossas reuniões são em todos os sábados, das 14:30 às 15:45, no CEAK, nas salas 1005 e 1006. 
A Evangelização espírita Infanto-Juvenil é para crianças e jovens entre 5 a 21 anos. 
Paralelamente, ocorre reunião com os pais ou responsáveis, onde se estudam temas evangélicos 
e outros sempre à luz da Doutrina Espírita. 
Fale conosco pelo telefone (2549-9191), das 18:00 às 20:00 horas, de 2ª a 6ª, pelo nosso site ou 
nosso endereço eletrônico (ceak@ceallankardec.org.br) ou mesmo procure algum trabalhador da 
nossa casa nos dias de reunião pública; ficaremos felizes em ajudá-los. 

MOCIDADE ESPÍRITA ALLAN KARDEC 
A Mocidade Espírita Allan Kardec é um grupo destinado aos Jovens-Adultos (entre 19 a 30 anos), 
apresentando uma ação conjunta entre atividades recreativas com ações fraternas. Após os 
estudos, o grupo realiza um Lanche Fraterno. Esperamos contar com a sua visita e participação. 

Para maiores informações fale conosco pelo nosso telefone (2545-9191) ou mesmo nos escreva 
(ceak@ceallankardec.org.br). 

ATENDIMENTO FRATERNO 
Destinado às pessoas acometidas pelo desânimo, tristeza e sem motivação. Converse conosco, 
marcando a sua visita de 2ª a 6ª, das 18:00 às 20:00 horas, pelo telefone (2549-9191) ou, se 
preferir, escreva para nosso endereço eletrônico (atendimento_fraterno@ceallankardec.org.br), 
estaremos aguardando seu contato. 

FLUIDOTERAPIA 
Assistência e orientação espiritual, com passes e água fluidificada. Todas às 6ª, às 19:30. Para 
participar desse tratamento, faz-se necessário passar antes pelo Atendimento Fraterno, o qual 
poderá ser marcado pelo nosso telefone (2549-9191), das 18:00 às 20:00 horas, de 2ª a 6ª. Maiores 
informações poderão ser obtidas pelo telefone ou mesmo pelo endereço eletrônico 
(ceak@ceallankardec.org.br). 
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COSTURINHA 
Encontro fraterno com senhoras de todas as idades, que buscam dedicar uma parte do tempo 
em prol da caridade com Jesus. Os trabalhos da Costurinha estão voltados para confecções de 
pequenos enxovais para bebês de mães carentes. As reuniões são todas às 4ª, das 13:00 às 
16:00 horas. 

NOTA: 
Estamos necessitando de irmãs que saibam costurar.  

Maiores informações, pelo telefone (2549-9191) ou mesmo pelo e-mail 
(ceak@ceallankardec.org.br).  

Contamos com a colaboração das irmãs. 

Esperamos por você! 

TELEFONE DA ESPERANÇA 

Você está triste? Sem esperança? Sem ânimo e necessitando de uma palavra amiga e confortadora?  
Ligue para nós! 
Nós, plantonistas do Telefone da Esperança, ficaremos muito felizes em poder ajudar, orientando 
e aconselhando de maneira fraterna e dentro dos preceitos da Doutrina Espírita Cristã. 
Nosso telefone é (2256-0628), de 2ª a 6ª, das 18:00 às 20:00 horas. 

LEMBRETES 

 Procure chegar antes do início da reunião. 

 Colabore com a Espiritualidade, mantendo-se em silêncio. 

 Desligue o celular antes do início da reunião. Esteja ligado com a  
 Espiritualidade e não ao celular. 

 O passe não é obrigatório, porém, para melhor aproveitá-lo,  
 mantenha-se sintonizado com a Espiritualidade. 

OBRAS SOCIAIS DO CEAK 
A nossa casa desenvolve algumas obras sociais que são realizadas durante o ano. Além da 
costurinha que reúne irmãs para a confecção de enxovais para recém-nascidos, outras obras valem 
a pena ser destacadas, na medida em que precisamos da ajuda de todos, quer no trabalho 
voluntário, quer na ajuda material para que continuemos a realizar essas obras. São elas: 

 Asilo Lar de Francisco 

Os irmãos que desejarem fazer doações em espécie podem depositar no Banco Itaú, agência 
número 0306, conta corrente número 46800-0. 

 Campanha do quilo para o Hospital Psiquiátrico Pedro de Alcântara 
Todos os meses, recolhemos alimentos não perecíveis, material de higiene e de limpeza 
pessoal, em benefício do Hospital Psiquiátrico Pedro de Alcântara. Os irmãos que desejarem 
aderir a esta campanha permanente, basta levarem até a nossa casa um dos itens citados, 
depositando nos cestos que estão localizados nas salas, ou entregar a qualquer trabalhador 
do CEAK. Os irmãos que desejarem fazer doações em espécie podem depositar no Banco do 
Brasil, agência número 0392-1, conta corrente número 13908-4 ou no Banco Santander, 
agência 3271, conta corrente número 13.0005590. 

 Campanha de doação para o Instituto Paulo e Estevão 
O Instituto Paulo e Estevão, localizado na Rua do Senado, 221, trabalha com famílias em 
risco social e com o amparo e reinclusão de moradores de rua. Este Instituto conta com 
voluntários que ajudam os viciados por meio da assistência social e da evangelização. Em 
sua sede, é mantido um local para que os irmãos necessitados possam tomar banho e cuidar 
da sua higiene pessoal. O Instituto também distribui roupas e alimentos. Eles necessitam 
de doações de alimento (feijão, arroz, macarrão, leite, açúcar, café, canjica) para fazerem as 
sopas e a canjica e de roupas usadas. Os irmãos que desejarem ajudar a esta casa, que 
realiza um trabalho maravilhoso, é só procurarem um dos trabalhadores de nossa casa ou 
mesmo falarem conosco pelo telefone (2549-9191) ou pelo e-mail 
(ceak@ceallankardec.org.br). 
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 Campanha de doação para a Associação Cristã Vicente Moretti 
A Associação Cristã Vicente Moretti, localizada na Rua Maravilha, 308, realiza um trabalho 
maravilhoso, na melhoria da vida dos portadores de necessidades especiais. Os irmãos que 
desejarem ajudar esta casa podem fazer uma doação, em espécie, na conta da Associação 
que é no banco Itaú agência 0847, conta corrente número 01092-3. 

 Lar Maria de Lourdes – abrigo para crianças e adolescentes especiais 
O Lar Maria de Lourdes, localizado na Rua Pajurá 254 – Taquara, é uma organização sem 
fins lucrativos. Possui capacidade de atender 40 crianças e adolescentes portadores de 
deficiência física e/ou mental. 
Todos os meses, recolhemos alimentos não perecíveis, material de higiene e de limpeza 
pessoal, em benefício deste abrigo. Os irmãos que desejarem aderir a esta campanha 
permanente, basta levarem até a nossa casa um dos itens citados, depositando nos cestos 
que estão localizados nas salas, ou entregar a qualquer trabalhador do CEAK.  
Os irmãos que desejarem fazer doações em espécie podem depositar no Banco do Brasil, 
agência número 1579-2, conta corrente número 10357-8. 

 

 

Prece 
Senhor Jesus!..  
Que eu continue a acreditar no outro mesmo sabendo de alguns valores tão esquisitos 
que permeiam o mundo;  

Que eu continue otimista, mesmo sabendo que o futuro que nos espera nem sempre 
é tão alegre;  

Que eu continue com a vontade de viver, mesmo sabendo que a vida é, em muitos 
momentos, uma lição difícil de ser aprendida;  

Que eu permaneça com a vontade de ter grandes amigos(as), mesmo sabendo que 
com as voltas do mundo, eles(as) vão indo embora de nossas vidas;  

Que eu realimente sempre a vontade de ajudar as pessoas, mesmo sabendo que 
muitas delas são incapazes de ver, sentir, entender ou utilizar esta ajuda; Que eu 
mantenha meu equilíbrio, mesmo sabendo que os desafios são inúmeros ao longo do 
caminho;  

Que eu exteriorize a vontade de amar, entendendo que amar não é sentimento de 
posse, é sentimento de doação; 

Que eu sustente a luz e o brilho no olhar, mesmo sabendo que muitas coisas que vejo 
no mundo, escurecem meus olhos;  

Que eu retroalimente minha garra, mesmo sabendo que a derrota e a perda são 
ingredientes tão fortes quanto o sucesso e a alegria; 

Que eu atenda sempre mais à minha intuição, que sinaliza o que de mais autêntico 
possuo;  

Que eu pratique sempre mais o sentimento de justiça, mesmo em meio à turbulência 
dos interesses;  
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Que eu não perca o meu forte abraço, e o distribua sempre;  

Que eu perpetue a beleza e o brilho de ver, mesmo sabendo que as lágrimas também 
brotam dos meus olhos;  

Que eu manifeste o amor por minha família, mesmo sabendo que ela muitas vezes 
me exige muito para manter sua harmonia;  

Que eu acalente a vontade de ser grande, mesmo sabendo que minha parcela de 
contribuição no mundo é pequena;  

E, acima de tudo... 

Que eu lembre sempre que todos nós fazemos parte desta maravilhosa teia chamada 
vida, criada por alguém bem superior a todos nós! E que as grandes mudanças não 
ocorrem por grandes feitos de alguns e, sim, nas pequenas parcelas cotidianas de 
todos nós!  

 

41 


